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O CONCEITO DE RESISTÊNCIAS NAS PRODUÇÕES ACADÊMICAS BRASILEIRAS EM

EDUCAÇÃO

 

 

1 INTRODUÇÃO

Este artigo explora as resistências dentro das lentes dos Estudos Culturais
em Educação - ECE, por meio das normas, valores e estruturas de poder que
influenciam os ambientes e práticas pedagógicas. Entendemos as resistências
enquanto um conceito multifacetado que desafia as práticas culturais dominantes,
abrangendo desde protestos explícitos até formas sutis de contestação.
Compreendemos que as resistências podem ser qualquer pensamento, ação ou
prática que busca questionar, minar e alterar as relações de poder e os discursos
culturais. Manifestando-se de forma explícita, como protestos e greves, ou implícita,
no uso de humor e expressões culturais para contestar narrativas dominantes.

Os Estudos Culturais em Educação são interdisciplinares e envolvem
sociologia, antropologia, literatura e teoria crítica. Pioneiros como Raymond
Williams (1992), Richard Hoggart (1973), Stuart Hall (1997), Grossberg (2010),
Veiga Neto (2004) e Paulo Freire (2005) examinaram a influência da cultura nas
práticas educacionais. As resistências destacam a agência e o empoderamento,
enfrentando desafios como o risco de cooptação. Análises teóricas incluem a teoria
pós-colonial, pedagogia crítica e teoria feminista, abordando legados coloniais,
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conscientização crítica, empoderamento dos estudantes e influências de gênero e
identidades interseccionais na educação.

Assim, surge o seguinte questionamento que embasa a nossa pesquisa:
Quais são as possibilidades de resistências enunciadas nas produções acadêmicas
brasileiras no campo da Educação? Esta pesquisa operou com noções teórico pós-
crítico com noções de resistências. O objetivo da pesquisa consistiu em mapear e
analisar as possibilidades de resistências que aparecem nas produções científicas
no campo da Educação. Utilizamos como metodologia a Revisão Sistemática da
Literatura - RSL (Okoli, 2019), optamos em organizar este trabalho em três partes:
iniciamos com o desenvolvimento, apresentamos um breve referencial teórico
acerca dos Estudos Culturais em Educação e as resistências, e o caminho
metodológico da pesquisa; após o levantamento de dados da pesquisa; e por fim
os resultados e discussões.

 

2 DESENVOLVIMENTO

As origens dos Estudos Culturais remontam ao século XX, com contribuições
de Raymond Williams (1992), Richard Hoggart (1973), Stuart Hall (1997) e outros
do Birmingham Centre for Cultural Studies. Eles se baseiam em conceitos como
hegemonia (Gramsci, 2007), identidade (Hall, 1997), discurso e poder (Foucault,
1977). As resistências são complexas, envolvendo comportamentos que desafiam
normas culturais e dinâmicas de poder.

Compreendemos que as resistências na Educação ganham formas no
pensamento, ação ou na prática que questiona, mina e altera as relações de poder
e discursos culturais prevalecentes. Manifesta-se de modos diferentes, desde atos
individuais de desobediência ou não conformidade, até movimentos coletivos
visando mudanças sistêmicas em políticas e práticas educacionais. Para
compreender plenamente o conceito de resistência na educação, é imperativo
aprofundar-se nos contextos teóricos que fornecem compreensão sobre suas
dinâmicas. Esses contextos ajudam a visualizar como poder, cultura e resistência
interagem dentro dos ambientes.

A Teoria Pós-Colonia explora os impactos duradouros do domínio colonial e
como esses efeitos permeiam vários aspectos da sociedade, incluindo a educação.
Pedagogia Crítica, enraizada nas obras de Freire (2005) e Giroux (1997) enfatiza a
necessidade de uma educação que promova a consciência crítica entre os/as
aprendizes. Pedagogia Pós-Crítica, fundamentada no pós-estruturalismo, enfatiza a
importância de questionar as estruturas e discursos que moldam as práticas,
desafiando assim as noções fixas de identidade, conhecimento e poder.
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Esta pesquisa foi desenvolvida sob a égide da abordagem qualitativa
(Minayo, 1994), o material empírico foi coletado através da RSL (Okoli, 2019), cujo
campo de pesquisa foi o repositório online da Biblioteca Digital de Teses e
Dissertações - BDTD. Onde nos detemos a investigar as possibilidades de
resistências que apareciam nos trabalhos no campo da Educação, publicadas
enquanto trabalhos de conclusão da Pós-Graduação nas Dissertações e Teses.

A RSL mapeia, organiza e avalia criticamente a pesquisa de um campo de
estudo, identificando suas lacunas. Okoli (2019, p.4) define a RSL como um método
sistemático e reprodutível para identificar, avaliar e sintetizar trabalhos existentes.
As etapas incluem busca, elegibilidade, coleta e extração de dados, além da
análise e discussão. Na etapa de busca, acessamos o repositório BDTD com as
palavras-chave "resistência" e "educação".

A leitura dos resumos determinou a elegibilidade, considerando critérios de
inclusão (trabalhos de 2014 a 2024) e exclusão (trabalhos fora desse período). A
coleta e extração de dados foi baseada em título, ano, formato, instituição, tipo de
trabalho, nível de ensino, possibilidades de resistências, objetivo, referencial teórico
e resultados. Para análise, consideramos as possibilidades de resistências.
Agrupamos por afinidades e realizamos inferências qualitativas e quantitativas para
interpretar e contar os elementos indicados.

2.1 Percurso de levantamento de dados

O levantamento de dados identificou 65 produções acadêmicas de
universidades federais entre 2014 e 2024, incluindo dissertações e teses. Esse
período foi escolhido por coincidir com a consolidação do Memorial de Formação
como requisito para futuras pedagogas em Natal, Rio Grande do Norte, tema da
pesquisa de doutorado da primeira autora. A análise dos 65 trabalhos usou
conceitos de pós-estruturalismo, pós-modernismo e estudos pós-coloniais,
permitindo compreender as manifestações de resistência na educação brasileira.
Os trabalhos foram agrupados em cinco categorias de resistência: Educação e
Inclusão Social; Educação e Gênero; Resistência Feminista; Resistência
Pedagógica; e Teoria Crítica da Raça.         .

2.4 Resultado e Discussões da pesquisa

 

Esta seção apresenta os resultados da RSL, realizada no repositório online
da BDTD. O gráfico 1 comporta dados referentes à quantidade de trabalhos
encontrados considerados na pesquisa e seus respectivos agrupamentos.
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Gráfico 1 - Classificação dos trabalhados encontrados na BDTD usando as
palavras-chave resistência e educação

 

Fonte: Autoria Própria (2024).

A partir do levantamento dos dados, identificamos que dos 65 trabalhos
encontrados e analisados, 65 pesquisas se utilizaram das possibilidades de
resistências defendidas nas discussões do campo dos Estudos Culturais em
Educação. Evidenciando-se que esse número expressivo de trabalhos no campo do
ECE, potencializa a consolidação das discussões sobre as resistências na
educação, como possíveis linhas de fuga, uma vez que o que está em cena são as
minorias, visto que, onde há poder, há resistências. (Foucault,1977).

Com base nas pesquisas encontradas que enunciaram as possibilidades de
resistências no campo da Educação, verificamos que se acionam as resistências
como fenômenos biológicos, químicos e físicos; resistências de grupos
marginalizados; resistência de gênero; resistência feminista; resistência dos
contextos pedagógicos e resistências de raça/etnia, tais agrupamentos estão
organizados a seguir.

Educação e Inclusão Social, 05 trabalhos discutiram práticas educacionais
que buscam promover a inclusão de grupos marginalizados, como pessoas com
deficiências, minorias étnicas e linguísticas. Autores como Souza, que destaca a
importância da valorização de diferentes formas de conhecimento.

[...]como pretendo mostrar, entre meus interlocutores, essa
identidade se constrói, principalmente, em oposição à noção de
deficiência como uma patologia tal como entendida tanto pelo
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senso comum, quanto por certos discursos médicos e
educacionais.” (Souza, 2023, p.23)

 

            Os 05 trabalhos acionam possibilidades de (re)existências de vidas, diante
deste cenário corroboramos com Beresford (2013) e Williams e Shoultz (1982), ao
defenderem o empoderamento e autoadvocacia de pessoas com deficiências, tendo
em vista a luta histórica dos diferentes movimentos de pessoas com deficiências
que lutam e resistem por suas formas de existências.

 

Educação e Gênero, 7 dos trabalhos investigaram como a identidade de
gênero é formada e influenciada no ambiente educacional. Eles exploram temas
como a construção social do gênero, as práticas pedagógicas que desafiam as
normas de gênero e as políticas educacionais que promovem a igualdade de
gênero. Judith Butler (2019), com sua teoria da performatividade de gênero, e
Guacira Lopes Louro (2004), que analisa a interseção entre gênero, sexualidade e
educação, são autoras chave para este grupo.

A partir dessas teorizações de gênero, poder e resistência, é
possível perceber que elas sempre estiveram presentes nas
práticas corporais e esportivas, seja nas minhas experiências e de
meus/minhas colegas, seja na história da Educação Física
(Goellner, 2013).

 

Parafraseando Louro (2004), os sujeitos acabam sendo pré-fabricados pelas
instituições, não apenas pelo ambiente educacional e se produzem a partir de
relações de gênero por outras instituições.

Resistência Feminista, 5 trabalhos investigaram a resistência feminista.
Estes trabalhos abordam a pedagogia feminista, a inclusão de perspectivas de
gênero nos currículos e o combate ao patriarcado e à discriminação de gênero.
Hooks (2019), que discute a pedagogia feminista como um ato de liberdade e
resistência, e Almeida; Costa; Ramirez; Souza (2002), que estudam mídia,
consumo, família, corpo e violência de gênero no Brasil, são exemplos de teóricas
para sustentar essa classificação. Louro (2014), focada em gênero, sexualidade e
educação, desafia as normas tradicionais. Suas pesquisas evidenciam como as
práticas educativas podem tanto perpetuar quanto contestar as desigualdades,
enfatizando a necessidade de uma pedagogia que reconheça e valorize a
diversidade.

Resistência Pedagógica, reuniu 32 trabalhos, sendo o mais expressivo
nesse estudo. Os trabalhos investigaram como a resistência se manifesta dentro do
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contexto pedagógico. Isso inclui métodos de ensino críticos, desafios ao currículo
tradicional e práticas de ensino. Henry Giroux (1997), que discute a educação como
um meio de resistência contra desigualdades, e Tomaz Tadeu da Silva (2000), que
explora currículos que reconheçam e desafiem relações de poder são autores
essenciais nesse grupo.

A partir da década de 1970, palco de inúmeras lutas e disputas
entre camponeses, povos indígenas e representantes do Capital. O
Araguaia [...], usam e abusam dos poderes bélico e econômico
para ameaçar, expulsar e matar indígenas[...] lutadoras dos
Movimentos Sociais, além de realizarem um ataque severo à igreja
católica instalada na região.”  (Inácio, 2019, p. 7).

 

Inácio destaca as lutas no Brasil e os movimentos resultantes, evidenciando
resistências em nosso contexto, como a favor do aborto, maconha, e aceitação da
comunidade LGBTQIAP+. Essas lutas são pedagógicas, pois desafiam o currículo
tradicional e, como Giroux e Tomaz Tadeu apontam, incentivam a sociedade a
reconhecer e denunciar relações de poder.

 

A Teoria Crítica da Raça agrupou 16 trabalhos que exploraram como o
racismo estrutural e as dinâmicas de poder. Esses trabalhos abordaram práticas
antirracistas, currículos inclusivos que promovem a equidade racial e a justiça
social. Gloria Ladson-Billings (1995), que investiga práticas educacionais
antirracistas, e Nilma Lino Gomes, que discute a educação como instrumento de
resistência.

“Buscamos compreender as manifestações e difusão do
pensamento negro, no início do século XX, através de um dos
instrumentos deste grupo, a Imprensa Negra Paulista. Da nossa
análise, identificamos dois aspectos inerentes ao projeto deste
comunicado: a educação e o combate ao racismo.” (Sales, 2015, p.
7).

 

Sales (2015), constitui uma discussão importante para construir um campo
da educação a partir da descolonização, ao enunciar a possibilidade de resistência
a raça, para acionar estratégias e linhas de fuga para lutar e resistir ao racismo,
visto que o racismo é a “discriminação que tem a raça como fundamento e que se
manifesta por meio de práticas conscientes ou inconscientes que culminam
privilégios ou privilégios para indivíduos” (Almeida, 2018, p.25). Os trabalhos
caminham na esteira para uma Educação Antirracista, assim tal possibilidade de
resistência tem aparecido com mais frequência nas pesquisas em educação e
implicam diretamente na descolonização da Educação.
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise do mapeamento das possibilidades de resistências nas produções
acadêmicas do campo da Educação, permitiu identificar que as pesquisas estão
enunciando modos diferentes de resistência nas pesquisas da Educação. O estudo
permite concluir que ao aplicar os achados desta pesquisa no contexto educacional,
percebe-se que compreender as dinâmicas de resistência não é apenas teórico,
mas essencial para formar práticas educativas mais inclusivas e eficazes. As
resistências, vistas através de uma lente crítica robusta, emergem não apenas
como uma reação passiva, mas como um processo ativo de negociação e
transformação cultural dentro das instituições educacionais.

Os resultados desta pesquisa contribuem significativamente para o estudo da
resistência na educação. Ao identificar as principais frentes de resistência na
produção científica, podemos inferir os principais conflitos de poder na sociedade.
Essa perspectiva ajuda a desenvolver estratégias eficazes para promover equidade
e inclusão, preparando melhor as instituições para enfrentar os desafios
contemporâneos e usar a resistência como força para mudança positiva. Para mais,
deixaremos para futuras pesquisas as seguintes provocações: Quais são os
impactos dos modos de resistências na prática pedagógica e na formação de
professores e professoras?
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